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Resumo: Este trabalho tem como finalidade demonstrar como a Contabilidade é in-
serida e utilizada na gestão de Condomínios e Edifícios, apresentando como essa 
gestão acontece, a importância, regras e Leis, utilizadas para melhoria e transparência 
dos processos realizados, tanto por Administradoras quanto para o sindico, que são 
auxiliados diretamente pelos profissionais da Contabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO  

 Durante o passar anos, foi notável e expressivo o avanço no cenário da cons-

trução civil, refletido no aumento de edifícios e complexos residenciais, fazendo com 

que Leis fossem criadas e aparassem os empreendimentos no âmbito jurídico, espe-

cialmente a lei nº 4.591 de 1964, tal como a criação de administradoras que poderia 

entregar mais organização e transparência com profissionais altamente qualificados. 

Um condomínio pode ser definido como o direito de propriedade que é exercido por 

duas ou mais pessoas sobre algo, ambas com o mesmo poder jurídico. (Junqueira; 

Carvalho, 2009) 

Ao pensar em condomínios, o primeiro nome que vem à cabeça é o Sindico, 

que ao ser nomeado, fica responsável juridicamente, respondendo sobre qualquer de-

manda legal, durante o período em que foi eleito, assim como fica responsável por 

toda parte administrativa e operacional, sobre a administração do condomínio a Lei n° 

10.406 prevê que deve ser estabelecido um corpo diretivo representado pelos condô-

minos, sendo composto pela assembleia, síndico e conselho fiscal. (Brasil, 2002). 

O Síndico tem atribuições determinadas pela legislação, sendo duas delas alu-

sivas a necessidade de o condomínio manter o seu controle contábil, através de pres-

tação de contas mensais e anuais, organizar e ministrar assembleias e guardar as 

documentações durante um período mínimo de 5 anos, segundo Queiroz (1994), es-

sas entidades remetem a contabilidade, uma vez que não são obrigadas a fazer a sua 

contabilidade mensal. 

Ao contratar uma administradora especializada em condomínios, a entidade 

obtém precisão e transparência nos dados que por muitas vezes o Síndico não con-

segue demandar, uma vez que contratando uma administradora, o condomínio vai ter 

profissionais qualificados e com o conhecimento necessário nas áreas financeiras, 

jurídicas e trabalhistas, importante para o controle mais preciso e transparente, que 

proporcionará uma melhor tomada de decisão, salientando que como o condomínio 

não visa obtenção de lucros, esses dados serão importantes para evitar o déficit das 

contas. Dentre as atividades administrativas que a administradora pode exercer com 

autorização do Síndico e o auxiliando, cita-se algumas: prestar contas aos condômi-

nos, elaborar a previsão orçamentária, controlar a inadimplência, contratar funcioná-

rios, entre outras. (Karpat, 2002). 
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O presente estudo tem como objetivo, avaliar e entender discussões acadêmicas das 

possibilidades que a contabilidade tem no auxílio da Gestão Condominial. Especifica-

mente, observar como tal normativa pôde proporcionar as entidades um controle con-

tábil mais preciso. Consequentemente o presente estudo se justifica, visto que sua 

realização pretende atualizar, elucidar e aprofundar a compreensão sobre o tema su-

pracitado, o objetivo é realizar um mapeamento das discussões acadêmicas acerca 

do tema Contabilidade e Gestão Condominial. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Contabilidade condominial 

O surgimento dos condomínios se dá na idade média, por conta da dificuldade 

em obter uma habitação dentro dos limites da cidade, devido ao problema de espaço, 

tendo em vista também a divisão do espaço de maneira horizontal e não vertical, as-

sim surgindo técnicas de construção horizontal, onde o desejo de uma moradia própria 

e a dificuldade de espaço pudessem ser resolvidos (Farber, 2006). 

 Segundo Farber (2006) O condomínio tem como características a disposição 

de um grupo de pessoas onde convivem de forma simultânea em uma mesma propri-

edade, sendo o imóvel de maneira privativa e/ou compartilhada das áreas em comum, 

onde seus direitos e deveres se dão pela proporção de sua fração no condomínio. 

Não pode haver equívocos sobre os condomínios, uma vez que não são em-

presas e não possuem lucros financeiros, no entanto é preciso controlar, para não 

haver prejuízos financeiros, mesmo que o condomínio não seja considerado empresa, 

o mesmo possui atribuições jurídicas, possuindo também algumas características que 

podemos encontrar em empresas sem fins lucrativos (Santos, 2022). 

A contabilidade, é considerada uma ferramenta que fornece controle e informa-

ções relevantes de uma determinada entidade, podendo ou não ter fins lucrativos, 

visando atender todos os interessados em informações contábeis, independente se o 

usuário é interno ou externo, Gonçalves e Baptista (2007, p.23). 

 Szuster et al. (2009) trazem um conceito mais detalhado sobre contabilidade, 

onde definem que a contabilidade mede os aspectos quantitativos e qualitativos das 

entidades, coletando informações financeiras, econômicas e patrimoniais que impac-

tam diretamente na tomada de decisões. 
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A contabilidade dentro dos condomínios tem como maior benefício, oferecer 

um serviço de qualidade e com experiência, visando auxiliar sindico e administradores 

no dia a dia do condomínio (Santos, 2022). 

 

2.2 Administração condominial 

 Na administração de um condomínio, uma assembleia precisa ser convocada, 

conforme prevê a Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, onde um corpo diretivo 

formado pelos próprios condôminos, votam e elegem síndico e conselho fiscal, que 

posteriormente tambem podem eleger uma administradora terceirizada (Brasil, 2002). 

 O Síndico torna-se responsável legal, respondendo civil e criminalmente por 

todo os atos e decisões que tomar durante o tempo em que for eleito, essa responsa-

bilidade não se restringe apenas a Lei do condomínio, como tambem a outras leis, 

como por exemplo a Lei nº 8.137 de 27 de dezembro de 1990, que trata de crimes 

tributários, econômicos e contra relações de consumo e código de defesa do consu-

midor, regulamentado pela Lei nº 8.078 de 11 de setembro de 1990 (Brasil, 2002). 

 Para Farber (2006) os administradores são as pessoas responsáveis pela to-

mada de decisões acerca de todas as demandas do dia a dia num condomínio. A Lei 

nº 10.406, define que toda administração cabe ao síndico, que pode transferir a ou-

trem, parcialmente ou totalmente, os poderes de representação e funções administra-

tivas, mediante convocação de assembleia e aprovação da proposta feita nela, pode-

mos exemplificar as funções administrativas da seguinte maneira: 

 Podemos identificar 3 modelos de administração de um condomínio, sendo 

eles: autogestão, cogestão e terceirização, na primeira, o síndico eleito assume total 

responsabilidade, na segunda, o síndico recorre a terceirização de uma administra-

dora, no entanto partilha suas funções sem a necessidade de repassar poderes, já na 

terceiro modelo, uma eleição é feita em assembleia, para contratação de uma admi-

nistradora especializada em condomínios como síndico e assume toda a responsabi-

lidade da entidade, respondendo inclusive legalmente todo o condomínio (Farber, 

2006). 

Schwartz (2017) elenca as principais atribuições exercidas pela administração 

do condomínio, essas atribuições são importantes para uma gestão organizada e 

cumprimento de leis, que o Sindico e administração precisam seguir, sendo a convo-

cação de assembleias, uma das mais importantes, visto que parte de tomadas de 
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decisões, precisa, ser votada pelos condôminos nessas assembleias, tal como a ela-

boração de relatórios, controles de contas, rotinas trabalhistas entre outros, segue 

abaixo quadro explicativo com as principais atribuições do dia a dia de um condomínio. 

 

Quadro 1: Atribuições da Administração 

 

1. Realiza a convocação para as assembleias gerais, de acordo com o estabelecido na con-

venção; 

3. Faz o envio das atas aos condôminos, comunicando os assuntos que foram tratados nas 

assembleias; 

4. Providencia a previsão orçamentária a ser apresentada à assembleia; 

5. Realiza os controles contábeis; 

6. Controle das contas a receber e a pagar; 

7. Rotinas trabalhistas nos condomínios que possuem funcionário próprio; 

8. Mantem organizada e atualizada toda a documento relativa à prestação de contas do con-

domínio. 

Fonte: Quadro elaborado pelos autores. 

 

2.2.1 Prestação de Contas 

 O Síndico tem a obrigação de prestar contas de sua gestão, anualmente, dessa 

forma é imprescindível que mantenha as contas devidamente atualizadas e sempre 

ter em mãos os documentos e informações requisitadas pelos condôminos. A presta-

ção de contas deve ser feita mensalmente e apresentada aos condôminos, para que 

assim todos tenham o maior controle sobre o que estão pagando e como é gasto esse 

dinheiro, devendo esses relatórios serem de fácil compreensão (Schwartz, 2017). 

 

2.2.2 Balancete 

 O Balancete, para a administração condominial é representado por um fluxo de 

Caixa, nele é registrado todas as entradas e saídas de caixa, descriminando todos os 

tipos de receita e despesas. Ao final do relatório, é indicado resumidamente o saldo 

anterior as entradas e saídas ocorridas, restando o saldo que passa para o próximo 

mês (Szuster, 2009). 

 

 Para que haja transparência, a administração deve apresentar o balancete 

mensalmente aos condôminos, e tambem nas assembleias, para que sejam aprova-

das as contas do Síndico que estiver cumprindo mandato, esse demonstrativo pode 
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ser assinado por um Contabilista, Administração e Síndico. O Balancete é uma peça 

contábil de fácil entendimento para os condôminos interessados em saber o controle 

e situação financeira do condomínio (Szuster, 2009). 

 

3. DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

O estudo caracteriza-se como uma revisão de artigos científicos com aborda-

gens qualitativas, quantitativas, especificamente dados relacionados a contabilidade 

na gestão condominial, foi feita uma revisão em documentos, artigos, sites e revistas 

especializadas na área condominial, sendo esses artigos e dados, fontes amplamente 

utilizadas para aprofundar ainda mais o estudo (Martins; Pinto, 2001). 

Os dados a serem coletados, usando as abordagens citadas são por meios de 

artigos, publicações em revistas, sites especializados na temática, entre outros, 

quanto o método qualitativo, Marconi e Lakatos (2017) afirmam, que tal método não 

se baseia em dados estatísticos, na verdade analisa o assunto e indica os detalhes, 

comportamentos e outros aspectos. 

As buscas pelos artigos foram realizadas nas bases de dados do Spell e Google 

Acadêmico. Para isso, utilizaram-se os seguintes descritores “Condomínios”, “Condo-

minial", “Contabilidade”, “Edifícios” e “Gestão” nos idiomas português, afim de ampli-

armos resultados de busca com o tema de interesse. 

Numa primeira etapa selecionamos os artigos que se enquadravam no assunto 

abordado, eliminando os dados que fugiam do tema, posteriormente uma leitura previa 

foi realizada para identificar quais artigos deveriam ser usados, sites e revistas tam-

bem foram utilizados para um melhor entendimento, após exclusão dos dados que 

não fariam parte da pesquisa, elaboramos uma tabela explicativa, onde detalha a 

quantidade de dados encontrados e a quantidade a ser utilizada, segue abaixo: 
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Figura 1: Mapa de Exclusão e Inclusão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Identificamos nos dados encontrados, o conteúdo que dava maior segurança 

para o objetivo desejado, retirando principalmente das pesquisas encontradas através 

do Spell e Google Acadêmico, que deu maior parte dos artigos, como também em 

sites especializados, e publicações em revistas. 

Após exclusão do conteúdo pesquisado, que não fariam parte do estudo, foi 

analisado com detalhes, os aspectos que deveriam ser relevantes, e tinham maior 

compatibilidade com o tema tratado, observando a importância da contabilidade na 

gestão condominial, e mostrando que na pesquisa qualitativa, o ambiente natural, é a 

fonte direta de dados e o pesquisador o principal instrumento, sendo os dados, pre-

dominantemente descritivos (Creswel, 2007). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segue abaixo tabela de artigos utilizados para elaboração do presente estudo: 
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Figura 2: Achados utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4.1 Contabilidade Condominial 

A contabilidade assume um papel importante na vida das empresas, com maior 

ênfase na autogestão e controle eficiente das organizações, para os condomínios, ela 

vem para agregar auxiliando os gestores a um melhor controle e transparência das 

cotas e despesas ordinárias e extraordinárias (Farber, 2006). 

Segue abaixo uma tabela com os tipos de despesas ordinárias e extraordinárias, apli-

cadas nos condomínios, essas despesas são de extrema importância para manuten-

ção da entidade, sendo as despesas ordinárias, as que mensalmente precisam ser 

pagas, e as despesas extraordinárias, quando a necessidade de alguma implantação, 

serviço, ou benfeitorias pontuais. 
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Quadro 2: Despesas ordinárias e extraordinárias 

 

Despesas Ordinárias Despesas Extraordinárias 

 Salários e encargos;  

 Consumo de água, luz e gás;  

 Manutenção do elevador, piscina, sauna 

e jardins;  

 Honorários da administradora;  

 Material elétrico e de limpeza;  

 Prêmio de seguros;  

 Telefone de uso coletivo. 

 Indenizações trabalhistas;  

 Benfeitorias voluptuárias;  

 Pintura de fachada;  

 Instalação de sistema de segurança;  

 Fundo de obras;  

 Projetos de paisagismo e decoração;  

 Impermeabilização;  

 Aquisição de móveis e equipamentos. 

Fonte: FARBER (2006, p.10) 

 

A gestão eficiente de condomínios demanda ferramentas adequadas para ga-

rantir transparência, controle e sustentabilidade financeira. Nesse contexto, a conta-

bilidade emerge como um pilar fundamental. Conforme destacado por Farber (2006, 

p.10), a contabilidade condominial permite uma categorização clara das despesas or-

dinárias e extraordinárias, fornecendo uma visão abrangente das operações financei-

ras.  

Marion (2005, p.26) ressalta que o principal objetivo da contabilidade é avaliar 

a situação econômica e financeira da entidade, permitindo inferências sobre tendên-

cias futuras. No contexto condominial, essa capacidade preditiva é essencial para pla-

nejar orçamentos, antecipar despesas e evitar surpresas financeiras. A literatura cien-

tífica corrobora essa perspectiva, enfatizando que a contabilidade condominial não é 

apenas retrospectiva, mas uma ferramenta proativa para a gestão financeira. 

Além disso, estudos como o de Santos et al. (2022) destacam que a contabili-

dade contribui para a elaboração de orçamentos precisos e previsões financeiras, es-

senciais para a estabilidade econômica do condomínio. A utilização de práticas con-

tábeis sólidas permite que os gestores identifiquem oportunidades de otimização de 

recursos e antecipem possíveis desafios financeiros, promovendo uma administração 

mais eficiente e responsável. 

A transparência na prestação de contas é um aspecto crítico na gestão condo-

minial, e a contabilidade desempenha um papel crucial nesse sentido. Segundo estu-
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dos como o de Silva et al. (2017), a adoção de práticas contábeis claras e transparen-

tes fortalece a confiança dos condôminos, favorecendo a participação ativa na tomada 

de decisões e a construção de um ambiente condominial mais harmonioso. 

Em síntese, a contabilidade na gestão de condomínios ultrapassa a mera do-

cumentação financeira; ela é uma ferramenta estratégica para a sustentabilidade, 

transparência e eficiência na administração. Ao utilizar os princípios contabilidade, os 

administradores do condomínio, vão conseguir mais transparência e equilíbrio na ges-

tão e controles financeiros que vão enfrentar, e dessa forma proporcionará um ambi-

ente saudável entre os condôminos (Silva, 2017). 

 

4.2 Ferramentas e Gestão Condominial 

A gestão condominial engloba diversas atividades, como a contratação de fun-

cionários, manutenção das áreas comuns, resolução de conflitos entre condôminos, 

entre outras. É fundamental que essa gestão seja realizada de forma eficiente e trans-

parente, buscando sempre o bem-estar dos moradores e a valorização do patrimônio 

(Brasil, 2002). 

 

Segundo o estudo de Do Carmo (2007), conseguimos identificar que na contabilidade 

condominial, os principais documentos utilizados são: 

 

1. Demonstrativo de Resultados: também conhecido como DRE (Demonstração do 

Resultado do Exercício), esse documento mostra se o condomínio teve lucro ou pre-

juízo em determinado período. Ele leva em consideração não apenas as receitas e 

despesas operacionais, mas também outros fatores como investimentos e reservas. 

 

2. Relatório de Inadimplência: documento que apresenta os condôminos que estão 

em débito com suas cotas condominiais. Esse relatório é importante para identificar 

possíveis problemas na arrecadação das taxas e tomar providências para solucioná-

los. 

 

3.Balancete: documento que demonstra a situação financeira do condomínio em de-

terminado período, apresentando todas as receitas e despesas. 
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4. Previsão orçamentaria: documento que registra todas as previsões de gastos para 

o próximo ano. Elaborado com os dados do ano anterior, somando as previsões de 

aumentos anuais e possíveis novos investimentos. 

 

 Em Barros (2023) a relação da contabilidade em um condomínios de Porto Ve-

lho-RO, que nos relata que a falta de planejamento e gestão tenham relação direta 

com alguns resultados negativos obtidos nos resultados, como por exemplo é relaci-

onado o caixa do ativo circulante  como uma variável afetada e um aumento nas des-

pesas financeiras, e isso como consequência traria não apenas resultados financeiro 

negativos como também uma má reputação, desconfiança e fatores que agregados 

são prejudiciais aos residentes e futuros residentes. 

 Almeida (2015) identificou que a falta de planejamento e gestão podem trazer 

resultados indesejáveis aos condomínios, como por exemplo é citado gastos desne-

cessários e excessivos, observando a necessidade do acompanhamento e a regular 

prestação de contas, além de documentos que comprovem e registrem todo histórico 

das assembleias e o que foi aprovado. 

No estudo de Oliveira (2021) o zelo pela qualidade dos serviços prestados, o 

controle das informações obtidas dos clientes, onde o comprometimento com as obri-

gações e a transparência na gestão e como as decisões são tomadas levando em 

consideração a necessidade de todos como as prioridades que devem ser levadas em 

conta são fatores que influenciam na experiência de residir em condomínios e tor-

nando a gestão e a capacidade de tomada de decisão assertiva como algo mais sa-

tisfatório e fácil de ser alcançado por todos esses fatores contribuírem para isso. 

 Dos Santos (2012) podemos identificar um fator importante no que se diz a 

gestão condominial, onde foi apresentado que 56,8% dos síndicos adotam o método 

de autogestão, onde é absorvida toda a responsabilidade administração dos condo-

mínios, onde fazendo uma correlação com a contabilidade gerencial foi visto que con-

sideram relevante para processos financeiros, como controle de fluxo de caixa e ela-

boração do planejamento orçamentário, onde corroborando com Almeida (2015) onde 

podemos entender a necessidade e ressaltar a importância da contabilidade gerencial 

na filtragem das informações, analisando e fornecendo informações úteis aos condo-

mínios e gestores para que a tomada de decisão seja o mais satisfatória possível. 
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 Nos condomínios que apresentaram resultados negativos foi identificado a falta 

de gerenciamento como um dos fatores percussores, onde as ações apenas são rea-

lizadas sem análise, controles e até mesmo em alguns casos sem registro, no estudo 

de Espíndola (2019) o condomínio durante maior parte do ano de 2015 fechou no 

vermelho, e esse déficit foi relacionado a falta de planejamento e gestão adequados, 

porém no ano de 2016 quando houve a troca de síndico juntamente com a realização 

do planejamento e gestão condominial podemos observar que houveram reduções 

nas despesas do condomínio, onde tivemos dados que mostram que as ferramentas 

de gestão e planejamento são capazes de ter impacto positivo nos resultados finan-

ceiros do condomínio e isso pode dar satisfação e refletir uma boa imagem aos con-

dôminos.  

 Tomé (2018) relata como é relevante a relação dos processos gerencias com 

o engajamento das atividades financeiras, onde o controle da entrada e saída de uma 

empresa é um dos fatores que contribuem integralmente a gestão financeira, e isso 

não é diferente com condomínios, pois se torna necessário a análise de gastos e re-

ceitas para um planejamento e tomada de decisão no que cerne as necessidades dos 

condôminos e do condomínio, alinhando isso a uma ótima tomada de decisão trará 

não só resultados positivos  como também alcançara níveis satisfatórios de bem-estar 

de quem reside e passa a ter uma experiência mais positiva durante o período que 

reside. 

 Também em Tomé (2018) é citado o aperfeiçoamento do controle de gastos 

como uma medida importante por parte da gestão, otimizando os recursos e dimi-

nuindo os gastos, podem promover a estabilidade financeira do condomínio, e tam-

bém obter ganhos. Um dos principais pontos analisados por Tomé (2018) foi o fluxo 

de caixa, onde o controle se dá por relatórios criados mensalmente, isso facilita a 

realização da manutenção e controle, fornecendo informações necessárias para tomar 

decisões que melhorem os resultados como também o controle maior por parte dos 

gestores. 

 Para Zavtrieri (2019) a importância do profissional de contabilidade e sua atua-

ção em condomínios é primordial, pois o domínio das variáveis que interferem em uma 

boa gestão podem ser atribuídas a sua rotina, onde a coleta de informações, o con-

trole e a análise são pontos relevantes para tomada de decisão, isso fornece a alta 
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gestão ferramentas e possibilidades para que problemas sejam identificados e as me-

lhores estratégias para correções e aprimoramento de processos para melhorar toda 

a experiência dos que precisam. 

 A discussão em torno da contabilidade e gestão condominial geralmente en-

volve temas como a transparência na prestação de contas, a importância do controle 

das despesas e receitas, e a necessidade de uma gestão participativa com a colabo-

ração de todos os envolvidos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Para efetivar as informações desta pesquisa, que busca demonstrar que a con-

tabilidade como ciência que registra e interpreta os fatos, pode ser uma ferramenta 

utilizada na gestão dos condomínios, obteve-se um significativo apanhado de infor-

mações coletadas de artigos científicos, que trouxe a luz informações que explanam 

a inserção da contabilidade na gestão condominial. 

O processo de aumento populacional traz consigo a consequência da expansão 

das cidades e a necessidade de moradia, assim entendemos que o modelo residencial 

condomínio também há de aumentar, onde a estratégia de criar mais moradias esten-

dendo-se de forma vertical para atender a necessidade da população como também 

a de espaço para criar residências, assim compreendemos que hoje há a necessidade 

do debate sobre como gerir da melhor maneira um condomínio pensando num futuro 

onde a contabilidade possa agregar e tornar a experiência mais agradável e economi-

camente mais assertiva para quem desejar aderir a esse modelo. 

 Diante dos dados compilados estabelece como a contabilidade influencia a ges-

tão condominial fornecendo as informações necessárias para o devido controle finan-

ceiro e tomada de decisão, atribuindo maior confiabilidade e transparência nas pres-

tações de contas realizadas pelos síndicos. O síndico, figura central na administração 

condominial, assume responsabilidades jurídicas e administrativas, incluindo a obri-

gação de manter um controle contábil efetivo. A legislação, como a Lei nº 10.406/02, 

estabelece a necessidade de um corpo diretivo, composto pela assembleia, síndico e 

conselho fiscal, reforçando a importância do controle e da prestação de contas no 

cenário condominial. 

A contabilidade, além de cumprir seu papel retrospectivo, demonstrou-se proa-

tiva na antecipação de desafios financeiros e na elaboração de orçamentos precisos 

perpassando a simples elaboração de relatórios financeiros e se estabelecendo como 
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uma peça fundamental da estratégica para a sustentabilidade, transparência e efici-

ência na administração. 

A incorporação de princípios contábeis fortalece a capacidade dos gestores de 

enfrentar desafios financeiros, promovendo a saúde econômica e equilíbrio nos con-

domínios, sendo assim, a contratação de uma administradora especializada surge 

como uma estratégia eficaz para suprir as demandas contábeis que muitas vezes es-

capam ao síndico e são abarcadas por profissionais especializados nas áreas finan-

ceira, jurídica e trabalhista proporcionam precisão e transparência nos dados, essen-

ciais para uma gestão mais eficiente e uma tomada de decisão embasada. 

Entendendo assim seu papel relevante no que se refere a gestão de condomí-

nios, podemos entender a contabilidade como a ferramenta eficaz no que se refere ao 

ato de gerir os fenômenos que cercam toda uma administração e gestão, pois ainda 

que não possua fim lucrativo, os condomínios devem tornar a experiência de residir 

onde se divide espaços com outros residentes algo mais organizado, claro e entendí-

vel, podendo oferecer as informações corretas e precisas como também soluções e 

estratégias para que a gestão do condomínio seja benéfica para todos residentes. 

Ao final desse estudo, compreende-se que o uso da contabilidade como uma 

ferramenta da gestão condominial é de suma importância onde as informações con-

tábeis fundamentam as próprias decisões que serão aplicadas ao condomínio, auxili-

ando no bom funcionamento fiscal e administrativo do condomínio gerando satisfação 

aos clientes finais. 
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